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Distrito Federal já tem 
vida econômica pró-
pria. Pesquisa da 

empresa de consultoria Si-
monsen Associados, de São 
Paulo, aponta o DF como a 
unidade da federação brasilei-
ra que mais cresceu, no ano 
passado, em competitividade 
para investimentos. De acordo 
com a empresa, o crescimento 
foi de 3,1% em relação a 1999. 
O levantamento compara os 
níveis de vantagens e desvan-
tagens existentes para a insta-
lação de uma 
empresa nacio-
nal ou interna-
cional em cada 
estado. Os fato-
res avaliados 
são a qualidade 
de vida da 
população, 
infra-estrutura 
e tamanho do 
mercado. 

Para o dire-
tor-financeiro da Federação 
do Comércio Varejista do 
Distrito Federal (Fecomér-
cio), Leonardo Prudente, um 
dos motivos para o aumento 
da competitividade local é o 
fato de Brasília ser a cidade 
de maior renda per capita do 
País, estimada em aproxima-
damente US$ 7 mil anuais. 
"Proporcionalmente à popu-
lação, Brasília tem a maior 
quantidade de shoppings e 
as vendas continuam está-
veis", comenta, acrescentan-
do que nos últimos anos, o 
setor de serviços no DF cres-
ceu mais do que a popula-
ção. Prudente aponta ainda 
a redução da taxa de juros. 
"Mesmo diminuindo em 
apenas pequenos pontos 
percentuais, a redução in-
fluencia, pois com uma cap-
tação de capital com 2% de 
juros, há possibilidade de 
um rendimento (para os em- 

presários) entre 5% e 10% ao 
mês", explica. 

A política fiscal do Gover-
no do Distrito Federal (GDF), 
por meio do Programa Pró-
DF, também é destacada pela 
Fecomércio. De acordo com a 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, desde ju-
lho de 99 foi aprovada a ins-
talação de 2.130 empresas no 
Pólo JK e nas 13 áreas de de-
senvolvimento. Nos próxi-
mos anos, esse número deve 
saltar para 5.500. Do total, 
70% dos projetos são de mi-
cro e pequenas empresas 
(15% novas) e a maior parte 
dos 30% restantes correspon-
de a empresas de outros esta-
dos e países. Nos próximos 
dias, o governo vai iniciar 
uma campanha em nível na-
cional para divulgar o pro-
grama em outros estados, e, 
dessa forma, atrair mais in-
vestimentos para a região. 

Para o secretário de De-
senvolvimento 
Econômico, 
Ciência e Tec-
nologia, Lázaro 
Marques, Brasí-
lia não pode 
mais ser consi-
derada apenas 
capital federal. 
"Devemos es-
tar de frente 
para o desen-
volvimento 

econômico para gerar rique-
zas e renda", salienta. Se-
gundo Marques, o mercado 
local tem muitas vantagens 
para empresas de fora por 
causa da falta de concorrên-
cia. O Distrito Federal pro-
duz apenas 15% do que é 
consumido na região. "Qual-
quer empresa de segunda li-
nha em outro lugar vira es-
trela aqui, porque não há 
ninguém que produza o que 
ela produz", completa. 

No ano passado, o DF fi-
cou em sétimo lugar na lista 
de regiões que mais atraí-
ram recursos. Entraram aqui 
cerca de US$ 1,13 bilhão, o 
que representa 2,9% dos re-
cursos aplicados em todo o 
Brasil. O setor de móveis é 
um dos mais promissores 
para investimentos. A esti-
mativa da Fecomércio é de 
que o setor movimente R$ 2 
bilhões este ano. 

Renda per capita 
alta, redução dos 
juros e Pró-DF são 
apontados como 
alguns dos fatores 
que contribuíram 
para o resultado 


